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			1

			Observo a avenida por uma janela de um apartamento no sétimo andar; carros e ônibus passam sem parar por esta via. Aqui é barulhento, esta avenida não é importante para a cidade, mas é bem movimentada nesta região. Muita gente passa por aqui, mas poucos passam a pé; são quase somente carros, ônibus, táxis, motos. Muitas motos. Com essa pandemia, as motos se proliferaram de tal forma que à noite elas dominam as ruas, ignorando todas as regras de trânsito, faróis, contramãos. À noite as ruas estão ainda mais desertas, ainda mais perigosas com as motos soltas e sem policiamento, sem câmaras, sem vigias, sem regras. As regras na verdade existem, o difícil é encontrar quem as cumpra.

			Por mais que eu olhe pela janela, não consigo fazer o que quero. O que desejo é sair e beber qualquer coisa que tenha álcool em sua composição, mas minha esposa não me deixa sair de casa e com isso não consigo disfarçar, fingir que vou comprar comida, arroz, açúcar, remédio, algo que fosse fácil de encontrar numa mercearia, quitanda, farmácia enfim. Eu sairia, iria ao primeiro mercadinho que encontrasse, compraria um quilo de feijão e me encheria de álcool, qualquer marca, qualquer cor, qualquer tipo, qualquer uma. Estou sóbrio há cinco dias, mas nas minhas contas faz cinco anos. Estou sóbrio não porque quero ou porque consigo, mas porque não me deixam sair de casa. Eu, quarenta anos, não posso sair de casa porque minha mulher vai desconfiar de mim. Onde estou?

			Faz frio lá fora. Tenho duas calças, e uma delas – a furada – está no tanque de roupa, de molho, então estou vestindo a outra, uma calça jeans desbotada e com furos nos bolsos. Não posso colocar umas moedas ou as chaves de casa nos bolsos da calça que elas caem tilintando no chão, fico com vergonha e finjo que errei o bolso. Se eu empurrar meus braços bolsos abaixo, chego a encostar nos joelhos. A calça jeans ainda está um pouco melhor do que a outra, que é de um moletom fino e já não tem elástico na cintura e nem um dos joelhos. Foi­-se o joelho da calça no dia em que cortei com um estilete um pedaço de papelão apoiado no joelho; quer dizer, na calça. Está frio, bem frio, mas ao menos não neva por aqui, então ainda consigo manter os joelhos sem que um bata no outro. Mas uma calça mais quente faria a diferença.

			– Marido, venha cá! – grita a minha esposa, esperando que eu vá logo. Vou assim que ela grita. – O computador não está entrando na internet, é velho, está uma porcaria essa máquina. Até ontem funcionou bem, mas hoje não entra na internet por nada. O que você fez aqui que não está funcionando?

			– Você experimentou recolocar o cabo que tirou hoje cedo para limpar a mesa? – eu pergunto com um misto de sarcasmo e inocência. Óbvio que o cabo estava desligado. Ela liga o cabo e reclama comigo: – Se já tinha visto o cabo solto, por que não falou?

			Não, eu não tinha visto o cabo solto.

			Já não sei mais o que faço aqui, já que não faço mais nada aqui. Não consigo um trabalho decente, ou sequer indecente, com essa pandemia toda solta. Já faz um ano e meio que o tal vírus se espalhou pelo mundo, e faz um ano que os empregos, em sua maioria, se foram. Acho que a maioria das pessoas das classes média e alta conseguiu manter seus empregos, mas boa parte da massa não tem mais o que fazer, o que comprar, com o que comprar e o que fazer com o que comprar. Sobrou pouco dinheiro, sobrou pouca gente disposta a procurar algo, sobrou uma espécie de limbo social entre as pessoas. Alguns países podem ter se saído melhor, é claro, os mais ricos, os que têm uma indústria realmente desenvolvida e tecnológica. Os outros, em sua grande e absoluta maioria, estão cheios de gente saqueando supermercados, mercados de bairro, roubando o que houver para roubar, dizimando o pouco de sociedade organizada que ainda existia dentro destes lugares todos, roubando o pouco de capacidade de empatia que ainda podia existir entre as pessoas, extirpando com seus risos de ira e sem máscaras o resto de humanidade que ainda podia ser vista entre as pessoas em uma sociedade funcionando de forma relativamente normal. O mundo todo está em suspenso, parado; há lugares começando a voltar de alguma das sucessivas ondas de contágio, outros já em fases mais agudas de contágio, mas muitos com problemas com vacinas que não funcionam, malfeitas, caras, cheias de defeitos; ou então com gente sem máscaras, com populações sem líderes, deixadas a esmo, deixadas de lado, deixadas ao diabo, uns infectando os outros, uns matando os outros por armas, sufocamento, brigas de bar, brigas de gangues, espirros e tosses.

			Segundo autoridades das agências sanitárias de vários Países, em conjunto com a secretaria da saúde da Agência Suprema das Nações Organizadas, do que se descobriu até o presente momento, essa pandemia parece ter se iniciado em algum lugar limítrofe à floresta tropical da América do Sul. De tanto que destruíram as florestas para plantar soja e milho – a serem usados para ração animal – ou para criar gado, em um dado momento algum vírus obscuro na floresta, em estado de hibernação dentro de algum animal silvestre ou quieto em harmonia com o ambiente, contaminou alguma pessoa, que contaminou outra, que contaminou outras, e assim foi. Em três meses o vírus tinha atingido quase metade do planeta; em seis meses, o vírus atingiu todo o planeta. O vírus inicia um processo que se assemelha a uma hemorragia interna após alguns dias de incubação, e cerca de dez por cento das pessoas contaminadas morre em cerca de poucas semanas. É uma doença que, ao ser descoberta, já não há muito o que se fazer, pois sua janela de incubação é razoavelmente grande. E a contaminação se dá pelos fluídos nasais, nome sofisticado para “respiração”.

			Respirar, agora, pode matar.

			O céu não se mostra mais azul, apesar de o azul estar presente na maior parte dos dias; o céu agora é de um cinza sem sentido, de um cinza sem gosto, sem brilho, não é sequer branco e preto, não há contraste, é tudo um cinza único. Quando a moça do tempo apresenta o jornal à noite, ela diz que no dia seguinte vai chover, fazer sol, calor, frio etc., mas no dia seguinte nada muda, o céu aparece com o mesmo cinza de todos os dias. Posso chamar a cor do céu de “cinza­-máscara”, um cinza que não deixa as pessoas respirarem, mas que também não protege direito, principalmente quando usada no queixo ou no cotovelo. O céu não faz mais parte de nossa natureza, ou nós é que não parecemos mais fazer parte da natureza do céu; ele se descolou de nossas vidas, tornando­-se absolutamente indiferente às nossas preces, vontades, leituras, previsões. O céu se cansou de nós, assim como talvez o resto da natureza também se cansou de nós e de nossos brinquedos eletrônicos e de plástico. A natureza parece ter realmente se cansado de nossas tentativas de nos descolarmos dela, do que somos e do que sempre seremos: parte da natureza, apenas isso, tão somente isso. Eu queria beber algo agora e me afogar, me misturar nesse céu cinza­-máscara que vejo pela janela.

			Anoiteceu. O céu cinza­-máscara virou um laranja­-máscara, as noites não são mais pretas, são laranjas de um laranja das luzes da cidade, ao menos das luzes que ainda funcionam, pois cada vez menos lâmpadas funcionam; quanto mais lâmpadas são instaladas no mundo, menos lâmpadas se acendem. E a noite revela, pela televisão, que países agora estão enfrentando novas ondas de doentes, que lugares antes considerados livres agora estão novamente condenados pelo fluxo desse vírus que veio apenas para mostrar nosso modus operandi como espécie que se rebelou contra a natureza e acha que sobrevive sem ela. Ninguém mais fala com plantas. Ninguém mais fala com animais; e quando fala, não os ouve, não presta atenção no que os animais falam, no que têm a dizer. Ninguém mais fala sequer com outras pessoas. Todos gritam uns com os outros, e nem mesmo uma planta sobrevive a gritos. E nisso, ninguém escuta ninguém.

			E, sem escutar ninguém, nosso mundo hoje funciona aos gritos. Madeira não é mais madeira, madeira agora é serragem de madeira prensada por máquinas – isso é um grito. Comida não é mais comida, comida agora é uma mistura de restos de comida e temperos químicos prensada por máquinas – isso é um grito. Carne não é mais carne, até esta palavra “carne” ficou obsoleta, tornou­-se um palavrão. Carne agora é “proteína animal”. “Fulana de tal, a maior empresa de proteína animal do planeta”. Isso se chama abatedouro, açougue, talhos, matadouro de bois, vacas, galinhas, porcos, todos mortos e prensados por máquinas; dizer “carne” é um grito, mas se referir a ela como “proteína animal” na propaganda da televisão é ainda pior, é um grito abafado por uma almofada na boca. Plástico, nem preciso dizer, é uma mistura de polímeros vindos basicamente de petróleo prensada por máquinas – isso é um grito. Petróleo é uma mistura de natureza morta prensada pelo planeta, nisso não tivemos culpa, mas a nossa culpa neste caso está em retirar de seu cemitério essa matéria em decomposição ou já decomposta e queimá­-la, colocando­-a novamente na superfície. Inalamos dinossauros, inalamos plantas de milhões ou bilhões de anos de idade cada vez que enchemos um tanque de combustível. Isso é um grito, dos grandes. Fico a imaginar o que um dinossauro pensaria se soubesse que, depois de sessenta e cinco milhões de anos de sua morte, ele seria usado para empurrar máquinas que o colocariam a flutuar na superfície.

			E, no meio de tantos gritos, grita a minha esposa por mim, esperando que eu vá logo. Algum cabo deve estar solto no computador, ou a internet “caiu”, e a culpa é minha por não ter visto isso antes. Paro de pensar nos gritos, vou a ela e, sem dizer palavra, mostro que o cabo está fora da porta USB. Ela se queixa e volta a digitar.

			Volto à janela. Todos estamos contaminados, todos nós estamos irremediavelmente contaminados por este cinza­-máscara. Olho algumas pessoas saírem de um ônibus em um ponto, e todas elas saem do ônibus com o mesmo aspecto, as mesmas roupas, o mesmo cinza, as mesmas testas tensas e arqueadas, algumas com máscaras, outras sem máscaras, mas todas, em seu profundo ser, iguais. Se não estamos ainda todos contaminados com o RNA desse tal vírus, já estamos ao menos todos contaminados com plásticos, diesel, gasolina, chumbo, álcool, medicamentos, medicamentos “naturais”, mentiras, necessidades falsas, contas de internet, dinheiro, cifrões, carros caros, mentes poluídas, sexo com estranhos, sexo com conhecidos, casamento, filhos, velas aos sábados à noite, garrafas de vinho, neve, Papai Noel, luzes, maçãs, cavalos, crocodilos, burros e elefantes, bandeiras, estibordo ou bombordo, para frente ou para trás, para os lados, para cima e para baixo, para­-lamas, para a lama, para lugar algum.

			É moda agora ler sobre buracos negros, agora que faz um ano e meio que estamos num buraco negro que faz o tempo não passar; estamos no mesmo ponto de um ano e meio atrás – onde tudo isto se iniciou ­–,  à espera de uma luz no fim do túnel ou mesmo durante o túnel. Sempre dissemos que esperávamos uma luz no fim do túnel, mas ora, os túneis há muito tempo são equipados com luzes durante seu comprimento, de tantos em tantos metros; se aguardo uma luz no fim do túnel – e a aguardo – é porque não há luz alguma dentro do túnel, e portanto este é um sinal inequívoco de que a energia elétrica não está mais presente nem no túnel e nem em suas extremidades, demonstrando claramente que, ao menos em algum ponto, não estamos a agir como sociedade organizada ou mesmo como uma tentativa de sociedade organizada. Se aguardo uma luz no fim do túnel é porque não há luz dentro do próprio túnel, e provavelmente não há ninguém a atravessá­-lo a esta altura, denotando que não há ninguém por estas paragens. E por que então o metro quadrado do solo continua valendo uma fortuna se não há ninguém por estas paragens?; ora, o metro quadrado do solo destas paragens vazias continua valendo uma fortuna por puro entretenimento de uma minoria que joga cartas de baralho valendo altas apostas.

			Parece­-me que este ano já está no quadragésimo mês. Os três primeiros meses foram normais, com mais ou menos trinta dias cada. O quarto mês começou de forma normal, mas lá pelo dia quinze as pessoas começaram a sentir que o mês teria mais alguns dias, e por fim o mês de abril teve cerca de setenta dias ou algo similar, pois perdemos a contagem. Mas não me refiro ao abril em que quase todos ficamos em casa, ou apreensivos, ou em estado de “home office”, ou aprendendo a ficar mais em casa por conta de um vírus cuja gripezinha mata uma porcentagem grande demais para ser descartada como uma gripezinha, um vírus que vira de cabeça para baixo (já que a Terra é plana) o planeta e que – ora! – mesmo assim não caímos para baixo do planeta plano. Não me refiro ao abril em que as bolsas de valores caíram, o dólar subiu, o ouro sumiu, o feijão tem mais água do que sempre teve, os empregos rarearam ainda mais, as máscaras viraram a nova gravata, e o álcool em gel se tornou tão popular que virou item obrigatório em qualquer bolsa, casa, empresa, supermercados etc., a cloroquina passou a ser uma balinha consumida e comprada na padaria, naquelas gôndolas junto com chocolate e pão de mel caseiro e os remédios populares tornaram­-se ainda mais populares.

			Não me refiro a este abril, apesar de ter sido um abril ímpar.

			Refiro­-me ao abril em que os dias deixaram de passar, ao abril mais profundo em que dia e noite não fizeram mais diferença, os dias da semana não existiram mais e os fins de semana tampouco fizeram alguma diferença. Refiro­-me ao abril que nos empurrou a todos para um buraco existencial onde a própria forma de existir e de continuar a existir depende de uma pequena cadeia de RNA que, de tão pequena, talvez fosse até possível dizer que não existe. Visível ela não é, certamente. Mas, sim, ela existe, ela foi forjada e montada aos poucos, pedacinho por pedacinho, letra por letra, durante talvez – talvez – milhões ou bilhões de anos, durante talvez apenas algumas centenas de anos, mas enfim foi formada e – espanto! – hoje se encaixa de forma quase mágica em nosso sistema, em nosso corpo, em nossa existência corpórea e biológica.

			Refiro­-me ainda ao abril que me fez pensar que quarentena não é algo provisório para alguns. Os índios vivem confinados em espaços “de quarentena” há muitos anos, e agora consigo imaginar o que eles devem sentir quando refletem sobre o confinamento de territórios que, apesar das leis, não são respeitados. Há pessoas que devem conhecer mais a fundo o significado da palavra quarentena do que conheço, e talvez essas pessoas agora estejam em vantagem por conta da experiência já adquirida no trato da vida em uma eterna quarentena. Talvez haja pessoas, muitas pessoas que estão há tanto tempo confinadas em espaços físicos e psíquicos, sociais e em sociedade, para as quais esta quarentena, este confinamento seja apenas mais um punhado de sacrifício necessário e nem tão ruim assim; chego a pensar que algumas pessoas conseguiram até melhorar suas condições agora que todos experimentamos o que elas experimentam há anos, tornando­-as evolutivamente mais adaptáveis ao novo modo de vida existente.

			Considerando a pouca experiência pela qual passo atualmente em termos de confinamento, imagino como deve ser o confinamento existencial diário pelo qual uma pessoa negra, indígena, homossexual, ligeiramente diferente da norma martelada o tempo todo como norma passa diariamente. Tomar cuidado a todo instante em não apresentar sintomas da doença da qual a pessoa é portadora; porque é isso mesmo o que parece aos olhos dos outros, uma doença; deve ser infernal.

			Eu não devo saber o que é preconceito, pois sou homem, branco, heterossexual, casado, ocidental e tenho filhos. Consigo então apenas imaginar, e mal, o que deve ser fora da norma.

			Abril é fora da norma. Penso que este abril, para quem soube e sabe refletir, permitiu que a norma fosse questionada. Não apenas as normas as quais cito aqui, mas qualquer tipo de norma em que se possa pensar. O abismo se abriu (não aquele da Bíblia ou nada parecido, por favor), o abismo das escolhas que temos feito se abriu em abril, o abismo em mim se abriu e só faz rasgar cada vez mais meu peito, deixando tudo à mostra, deixando tudo à vista, as vísceras, o sangue, os vírus, um exemplar da espécie humana, todos os exemplares da espécie humana.

			Nós ainda estamos em abril. Hoje é algum dia de abril, e amanhã certamente será algum outro dia de abril. Maio e junho são meses que não existiram. Os outros, então, nem sei se existirão de forma filosófica. O calendário continua a rodar, sim, chegou até a mudar de ano, mas o calendário é só uma pequena invenção nossa. A sério, só existe aquele abril agora. Só existe o abril dos números, o abril do medo, o abril que torna cada um uma cobaia, o abril da miséria existencial, onde boa parte da ordem natural não se encaixa mais na vida. 

			Eu tento noite após noite assistir a algum filme normal, sobre alguma história normal, sobre pessoas normais, e não consigo. Tento então filmes anormais ou superfilmes, sobre heróis e bandidos, e também não consigo. Parto para as ficções científicas, e nada. Documentários. Comédias. Rá! Romances. Aventuras. Tudo. Não permaneço mais do que quinze minutos no filme.

			A atual pandemia desse vírus mudou quase tudo em que eu acreditava, mudou quase todos os meus gostos, mudou o que sinto, como quero agir, como não desejo agir, como quero diminuir cadastros e lojas, comida, comunicação, máscaras, máscaras em mascarados, gente violenta, gente pacífica, gente inocente, gente culpada, gente.

			Tudo isso num abril só.

			E quando enfim parecer que abril estiver chegando ao fim, fico com cara de que algo ainda vai acontecer, algo diferente; penso que maio ainda não vai chegar tão cedo, como me perguntou uma vez meu filho mais novo quando tinha uns três anos, com sua ingenuidade genial, “papai, depois de abril vem fechou”?

			E depois começou maio, junho, julho, e assim fomos indo mês a mês, um maior do que o outro, um mais longevo do que o outro, os dias não passavam, os calendários não mudavam de página, tudo continuava dentro do mesmo mês de sessenta dias atrás, oitenta dias atrás, cem dias atrás, e assim fomos durante cerca de meses sem mais parâmetros, medidas, dias contados. Já não sei o nome do mês em que estamos, nem o dia, mas ainda estamos no mesmo ano de um ano e meio atrás, algo assim. É quase como se o tempo realmente pausasse de tanto em tanto tempo.

			As vidas programadas para abril nunca aconteceram, porque não houve abril.

			Esqueço a janela. Janelas como estas fazem surgir na minha mente tantos sonhos como estes que acabei de ter que às vezes prefiro fechá­-las e deixar o quarto escuro mesmo, sem poder olhar para o cinza da rua, de fora do apartamento, de fora deste apartamento cheio de flores de plástico coladas às paredes com cola de silicone líquido, empoeiradas, prontas a cair a um primeiro esbarrão. Essas flores de plástico nunca morrerão, mas elas certamente perdem a cor, desbotam­-se, tornam­-se quebradiças com o tempo, e caem sim, caem como todas as outras flores, as plásticas e as naturais.

			Até mesmo o plástico tem seu outono, e um dia terá seu inverno. E ainda veremos a neve de plástico que cairá sobre todas as superfícies deste planeta, não somente as mais próximas dos polos, mas as próximas do Equador também. Não haverá um centímetro quadrado sequer neste planeta em que não haverá uma, ao menos uma, partícula de plástico a pairar sobre o que quer que seja, vácuo, ar, matéria morta ou ser vivo. Talvez já não haja sequer um centímetro quadrado sem polímeros a que chamamos genericamente de plástico.

			A neve de plástico que eu vi há dois dezembros passados no shopping que fica em frente a esta janela do sétimo andar, e que levei meus filhos para que a vissem, hoje está em mim, dentro de mim; faz parte de mim este plástico que simulou uma neve há dois dezembros passados, e em mim permanecerá até que meu fígado ou outra peça qualquer falhe. As flores de plástico morrem sim, é certo, mas não por conta de uma estação do ano, mas por conta da estação de uma espécie. Estamos em nosso outono, talvez chegando ao nosso inverno; talvez já estejamos em nosso inverno e sem saber se haverá alguma primavera para fazer renascer o planeta. Quer dizer, uma nova primavera provavelmente haverá, mas não sei se estamos incluídos nela.

			Estou cansado de pensar no plástico do mundo. Quero sair deste apartamento do sétimo andar por pelo menos alguns minutos, quiçá horas. Dou uma desculpa qualquer à minha mulher, e ela acredita, ou finge acreditar, o que na prática dá na mesma. Já não espero que ela acredite de fato em tudo o que digo, espero mesmo é que ela apenas finja acreditar às vezes. Saio para a rua, para beber, ou para me jogar em frente a um carro bem caro. Não. Não tenho coragem de me jogar. Vou só beber.

			Encontro uma lojinha obscura de um posto de gasolina. Serve. Há álcool em forma de bebida. Compro um pouco, o suficiente para me desligar da vida por algumas horas. Não perco tempo, tiro a máscara e engulo tudo de uma só vez, jogo a garrafa numa lixeira e volto com a desculpa de que caminhar um pouco me cansou. O álcool começa a fazer efeito, e a sensação do gel volta.

			Sensação do gel? Explico. Quando me entorpeço, a vida vira uma espécie de existência dentro de um gel.É uma sensação que me invade e que apelidei de “sensação do gel”. É como se eu vivesse dentro de um material pastoso, quase líquido, mas um pouco mais denso do que o líquido. É difícil de se mexer, é difícil de se movimentar, de pensar, de falar. É antes um pesadelo da gente que tem febre. É um material que nos envolve e que é mais denso do que o ar, portanto nos colocando em certo estado de suspensão. É uma música abafada, indistinguível, uma câmara lenta, uma gravidade puxando sempre para dentro, para trás, para baixo. E ainda sim é quente e confortável, como uma placenta para pessoas já nascidas, a sensação é boa, a vontade de permanecer no gel é grande; se tudo fosse o gel, penso, teríamos todos mais tranquilidade. O gel permeia tudo e aquece os corpos, o meu corpo, o meu coração. O gel torna qualquer ação mais difícil, mas o gel também torna qualquer pensamento mais difícil, tornando a pressa algo inútil, o que acaba por acalmar forçosamente alguém que experimenta esta sensação e que dentro dela se encontra. É como se tudo funcionasse em câmara lenta, numa lentidão tranquilizadora e pacífica, numa lentidão que forçosamente nos impele a levar a vida de forma mais leve. O gel não me trai, o gel não caçoa de mim, não me engana, ele apenas existe e me permeia.

			Nessas horas o gel faz com que eu pense muito menos com o mesmo esforço de antes. Parece­-me que as horas escorrem das mãos como areia fina, como farinha, como um gel, o gel que nos cobre a todos e é onipresente. O ar fica mais pesado, ele tem cor, reflete a luz de certa forma, ele tem vontade, é importante, é ator e não cenário. É um gel, o gel que nos cobre a todos.

			Eu me jogo na cama e, em cinco minutos, já não sei mais quem sou, apenas giro junto com o planeta numa dança quente e gostosa dentro do gel. Apago.

		

	
		
			2

			Não sei quem são eles, mas sei que somos cerca de cinco ou seis, todos homens. Estamos andando pelas ruas, sem rumo certo. Deve ser por volta de meio­-dia, o sol está bem alto no céu, um sol forte. O dia está bem claro, sem muitas nuvens. Apesar do sol, não deve ser verão, pois a temperatura não é tão alta. Também não há muita gente na rua. O lugar em que estamos é cheio de casas brancas, um bairro residencial. Não sei o que me faz pensar assim, mas acho que estamos numa cidade litorânea. Não chego a ver nenhuma praia, mas algo me diz que isso está se passando em um local perto do mar. Claro, mero palpite.

			Algo me incomoda, uma sensação de angústia toma conta de mim, uma sensação de medo que me invade conforme andamos pelas ruas. Não é nenhum medo relacionado às pessoas que estão comigo, que me parecem ser meus amigos, mas sinto uma espécie de ansiedade de que algo em breve vai mudar minha vida. Não sei o que é, não tenho ideia do que possa ser, mas realmente penso que algo em breve vai mudar minha vida.

			Estamos andando por várias ruas já faz algum tempo. De repente, sem saber o porquê, entramos numa rua que, apesar de ser bem larga, não tem saída. É uma rua que depois de cem metros faz uma curva para a esquerda, e então há mais uns cinquenta metros em sua extensão.

			Entramos nessa rua, e inicialmente não percebo ninguém em especial, mas dobramos a curva que a rua faz à esquerda, e então vejo, a cerca de trinta metros de onde estamos, um grupo de pessoas, devem ser umas vinte, mais ou menos. Estão quase todos vestidos de preto, com jaquetas de couro e botas. Algo no estilo heavy metal, mas não é uma reunião de gente que gosta de música nem nada do tipo. Também não somos góticos, nada do gênero. Mas, evidentemente, por algum motivo estamos todos de preto, o que é curioso.

			Estão todos sentados na rua, com as pernas cruzadas e os pés sob os joelhos, e uma boa parte deles conversa sobre diversos assuntos, mas sinto que há um motivo maior para estarmos todos ali, reunidos sob aquele sol, e vestidos daquela maneira. Isso se assemelha a uma espécie de reunião. As pessoas estão espalhadas pelo chão, formando vários pequenos grupos de discussão, mas é tudo absolutamente informal e divertido. Se me for permitido arriscar um palpite, creio que é uma alegre reunião de amigos.
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